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Resumo: Ensinar por meio do amorismo consiste em estabelecer práticas docente por meio da criação 

de vínculos afetivos com os discentes, garantindo um ensino prazeroso e um ambiente escolar 

harmonioso, o estudo visou analisar perfis docentes por meio de entrevistas com perguntas 

relacionadas a educação afetiva, a fim de compreender como os docentes de diferentes níveis de 

ensino se enquadram dentro do perfil de professor amorista, foram entrevistados 140 docentes de 

variadas instituições de ensino, por meio de questões objetivas e relato de experiência afetiva com 

algum aluno, que nos mostraram que a maioria dos docentes insere-se dentro da educação afetiva de 

alguma forma, os diversos relatos mostraram resultados significativos em interações afetivas entre 

professores e alunos, sendo que os relatos com mais vínculos afetivos dá-se na infância, mostrando a 

importância da formação docente relacionada a afetividade em todos os níveis de ensino. 
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1.Introdução 

A concepção didática de ensinar por meio do amorismo leva em conta estabelecer a 

prática docente por meio de vínculos afetivos com os alunos, sendo isto um requisito 

primordial para o bom andamento das aulas e garantia de um ensino mais prazeroso e efetivo 

aos educandos, pois aprender com afetividade gera confiança e respeito na relação 

aluno/educador (FRAGA & DECARLI, 2018). 

Pensando na afetividade como uma estratégia de harmoniosidade nas relações entre 

professor/aluno e outros educadores de convívio escolar e aliada a aprendizagem, vemos que 

autores renomados já a conceituam e a definem como importante no processo de ensino.  

Piaget (1962/1994) via a afetividade ligada intimamente a aprendizagem: 

É indiscutível que o afeto tem um papel essencial no funcionamento da 

inteligência. Sem o afeto não haveria nem interesses, nem necessidades, nem 

motivação; em consequência, as interrogações ou problemas não poderiam 

ser formulados e não haveria inteligência. O afeto é uma condição necessária 

para a constituição da inteligência. No entanto, em minha opinião, não é uma 

condição suficiente (PIAGET, 1962/1994, p.129). 

 

 Muitos estudos como Dias (2003); Espinosa (2002); Morales (2001), Chaves e 

Barbosa (1998); Felden(2008) e Ribeiro(2008), demonstraram que os alunos têm maior 

interesse pelas disciplinas quando os professores mantêm uma relação amistosa com eles, 

dando-lhes elogios, conselhos, trocando ideias sobre seus deveres e questionando sobre suas 

vidas, com atos de afeição ou, quando, ao menos, não se mostram agressivos. 



 

 Para Ribeiro (2010) os alunos apreciam as disciplinas lecionadas por professores com 

os quais mantem um bom relacionamento, pois a conduta destes profissionais influenciam os 

alunos quanto a participação, motivação e dedicação nos estudos, motivar o aluno, não é 

questão de técnica, mas sim essa relação que se estabelece com o sujeito. 

Apesar da importância da afetividade no ensino, a dimensão afetiva tem sido 

negligenciada na prática da sala de aula (CIANFA, 1996; VASCONCELOS, 2004) e mais 

ainda no quesito formação dos professores que vão atuar na escola básica (ARROYO, 2000), 

portanto levar docentes a reflexão dos seus vínculos afetivos é necessário e urgente. 

O estudo tem por objetivos comparar entre diferentes níveis de ensino o afeto na 

relação professor/ aluno, analisar relatos de docentes, evidenciando a presença de carinho e 

afeto nas relações escolares, por meio de práticas amoristas e verificar o perfil dos 

educadores, de acordo com sua auto reflexão da própria prática pedagógica. 

 

2.Metodologia 

A pesquisa na qual se fundamenta este artigo teve como metodologia utilizada a 

aplicação de um questionário com amostra aleatória estratificada proporcional, de caráter 

descritivo, a pesquisa foi realizada com professores de diferentes níveis de ensino: Educação 

infantil, séries iniciais e finais do ensino fundamental, ensino médio e ensino superior, por 

meio de formulários eletrônicos, que foram distribuídos via e-mail para profissionais de 

diferentes áreas e localidades, contou com a participação de 140 docentes. 

O questionário foi composto por 5 questões objetivas e 1 questão discursiva sobre 

relatos de experiência do docente sobre práticas que envolveram afeto com os discentes toda 

entrevista se baseou no perfil em que o próprio docente se vê e se enquadra sob sua prática 

pedagógica (quadro 1). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Quadro 1: Questionário aplicado com docentes de diferentes níveis de ensino. 

 

Questionário perfis de professores 

 

Leciona há quantos anos: 

□menos de 1 a 2 anos 

□3 a 5 anos 

□6 a 10 anos 

□10 a 20 anos 

□mais de 20 anos 

 

Nível de ensino em que leciona: 

□Ed Infantil 

□Séries iniciais do ens. Fundamental 

□Séries finais do ens. Fundamental 

□Ensino médio 

□ Ensino superior 

 

Área de atuação:______________________________ 

 

1- Você se considera um professor com perfil: 

□Autoritário (segue regras impostas pela instituição, de maneira fiel, sem flexibilidade com os alunos).  

□Afetuoso e reflexivo (Demonstra carinho e amizade nas relações entre professor/aluno e aconselha sempre que 

necessário em questões pessoais). 

□Indiferente (Age de acordo com cada situação, sem estipular um perfil padrão). 

 

2- Como professor você sente-se na obrigação de: 

□Apenas ensinar os conteúdos da sua área; 

□Além da aprendizagem, também dar conselhos e ensinamentos de vida. 

 

3- Enquanto professor você desenvolve: 

□Suas aulas (com conteúdos previstos no plano de estudos da série); 

□Aulas voltadas a cidadania, onde o aluno torna-se crítico diante de questões polêmicas e sociais; 

□Aulas onde o aluno é o protagonista e pode opinar, refletir, e até mesmo sugerir o que deve ser tratado em aula. 

 

4- Como você trata seus alunos: 

□Apenas com a relação formal professor/aluno; 

□Amigo parcial- Ouve suas histórias de vida e dá conselhos dentro da instituição escolar; 

□Amigo total- Ouve o aluno e também compartilha suas histórias e momentos de vida, inclusive mantendo 

relações fora do ambiente escolar. 

 

5- Você enxerga a escola como: 

□Um espaço para aprendizagem formal; 

□Um espaço para aprendizagem, com trocas afetivas. 

 

6- Conte uma história envolvendo um aluno, que aconteceu na sua trajetória como docente envolvendo carinho e 

aprendizagem significativa que tenha te marcado enquanto profissional da educação. 

 

Elaborado pelos autores (2018). 

 

 

 

 

 

 



 

3. Resultados e discussões 

Entre os professores entrevistados 13,6% lecionam há menos de um ano até 2 anos, 

22,1% de 3 a 5 anos, 17,1% de 6 a 10 anos, 25% de 10 a 20 anos e 22,1% mais de 20 anos. 

Referente aos níveis de ensino em que lecionam, 3,6% estão atuando na Educação 

infantil, 12,1% estão nas séries iniciais do ensino fundamental, 26,4% estão nas séries finais 

do ensino fundamental, 35% no ensino médio e 22,9% no ensino superior. Os profissionais 

atuam em diversas áreas de conhecimento diferentes. 

Ao serem questionados sobre a definição do seu perfil de professor em relação a 

afetividade, apenas 2,1% dos entrevistados se assumiu como autoritário, aquele que segue 

todas as normas impostas pela instituição e tem um vínculo estritamente profissional com os 

alunos, sem estabelecer outros vínculos, 72,9% se diz com perfil afetuoso e reflexivo, 

assumindo se envolver em questões pessoais da vida dos alunos e criando vínculos afetivos, 

ainda, 25% se diz com perfil indiferente, que age conforme a situação, as vezes sendo 

autoritário e as vezes afetuoso (figura !). 

Poucos professores se dizem extremamente autoritários, mas ¼ dos entrevistados que 

se encaixou no perfil “meio termo” assume-se como autoritário em determinadas situações. 

Andrade (1990) relata o quanto a relação professor aluno pode ser perversa, quando muito 

autoritária, e muitas vezes o docente nem se dá conta disso, ele cita como exemplo, um 

professor, que para manter a classe em controle, permite que um aluno, que é seu aliado, 

agrida os colegas, humilhando e ridicularizando os que chegam atrasados. 

Professores amoristas, que decidem fazer do afeto uma estratégia pedagógica nas suas 

aulas, devem sempre lembrar disto e agir com afetuosidade, tentando compreender a situação 

de vida de cada um, suas angustias e mazelas, a fim de promover um ambiente harmônico 

com seus discentes. 



 

Figura 1: Gráfico mostrando o perfil selecionado pelo professor. 

 

Elaborado pelos autores (2018). 

 

A maioria dos docentes entrevistados, 92,1% reflete sobre sua prática em torno da 

ideia que a escola é um local que vai além de ensinar conteúdos programáticos, que enquanto 

professores se veem na obrigação de dar conselhos e ensinamentos de vida aos discentes 

(Figura 2). 

Para Ribeiro (2010) nos tempos em que vivemos o papel do professor vai muito além 

de apenas repassar informações: 

Na atualidade, o papel do professor tornou-se muito mais amplo e complexo, 

pois ele deixou de ser apenas o repassador de informações e conhecimentos e 

já se reconhece como um parceiro do estudante na construção dos 

conhecimentos, parceria que implica novos saberes e atitudes que 

possibilitem aos estudantes integrar no processo de aprendizagem das 

disciplinas, os aspectos cognitivo e afetivo e a formação de atitudes. 

Entretanto, tudo indica que a grande maioria dos professores carece da 

formação afetiva (RIBEIRO, 2010, p.405). 

 

 A entrevista reflete de fato como o docente se vê, as duas primeiras questões nos 

mostram que a maioria se vê como obrigado a dar algo a mais nas suas aulas, que apenas um 

processo de aprendizagem comum, mas percebemos que na prática muitas vezes isso não se 

concretiza, e um dos motivos vem a ser a falta de formação pedagógica voltada a formação do 

educador afetivo. 

 

 

 

 

 



 

Figura 2: Gráfico mostrando o que os professores consideram importante nas suas aulas. 

 

Elaborado pelos autores (2018). 

 

 Em relação a ligação entre aprendizagem e afetividade, 25% dos docentes dizem 

apenas desenvolverem aulas padrões- com conteúdos previstos para a série, 39% inserem o 

exercício de cidadania, abordando questões polêmicas e sociais e 35,7% ministram aulas onde 

o aluno pode opinar, refletir e até mesmo sugerir o que pode ser passado em aula (figura 3). 

 Analisando esta questão percebemos que menos de um terço dos entrevistados de fato 

valoriza o conhecimento prévio do aluno, deixando-o ser sujeito da própria aprendizagem e da 

sua busca por aprendizagem, permitir que um discente interaja a seu modo em uma aula é um 

gesto de afeição, que cria laços afetivos entre os sujeitos.  

 Levando em consideração a situação atual da educação no país, quanto a estrutura, 

problemas sociais na sociedade, a integração das diferentes culturas no ambiente escolar e os 

problemas gerais, sabemos da dificuldade que é trabalhar em meio a todo este contexto e que 

muitas vezes é um tanto complicado querer bem a todos no seu sentido mais puro, Freire 

(1996) já nos propunha esta visão do querer bem os educandos, dentro das limitações do 

próprio docente: 

E o que dizer, mas sobretudo que esperar de mim, se, como professor, não me 

acho tomado por este outro saber, o que de preciso estar aberto ao gosto de 

querer bem, às vezes, à coragem de querer bem aos educandos e à própria 

prática educativa de que participo. Esta abertura ao querer bem não significa, 

na verdade, que, porque professor, me obrigo a querer bem a todos os alunos 

de maneira igual. Significa, de fato, que a afetividade não me assusta, que 

não tenho medo de expressá-la. Significa esta abertura ao querer bem a 

maneira que tenho de autenticamente selar o meu compromisso com os 

educandos, numa prática específica do ser humano (FREIRE, 1996, p.159). 

 



 

 Dar voz e vez a todos os alunos é uma característica indispensável ao professor 

amorista, muitas vezes o aluno pode mudar sua visão do professor, da aula e da escola com 

atitudes humanistas, que o levam a perceber quem se importa com ele e sua aprendizagem.

  

Figura 3: Gráfico mostrando como os professores desenvolvem suas aulas, relacionado a aprendizagem e 

afetividade. 

 

Elaborado pelos autores (2018). 

 

 Ao serem questionados sobre relações de amizade com os alunos, a maioria se diz 

amigo parcial dos alunos (72,9%), que significa que estabelecem vínculos de afeto dentro do 

ambiente escolar, por meio de conversas e ensinamentos mais informais, 17,1% se diz amigo 

total de seus alunos, seriam aqueles professores que tratam seus alunos de igual para igual, 

com vínculos mesmo fora da instituição escolar, que pode ser participação em aniversários, 

amizades em rede social, visitas, entre outros, e 10% apenas se intitulam como professores 

que mantem uma relação comum entre docente/discente em sala de aula (figura 4). 

 Fraga e Decarli (2018) fazem uma análise da afetividade do ponto de vista discente e 

chegam à conclusão que os alunos aprovam essa abordagem de ensino e por meio de relatos 

percebe-se a influência e positividade que professores exerceram nas suas vidas, ao usarem 

práticas pedagógicas envolvendo afetividade no ensino, e com atos carinhosos dentro e fora 

da escola, sendo comprovado que o amorismo é um meio de atingir uma aprendizagem 

significativa no ensino básico. Vemos por este estudo que estender isso a todos níveis de 

ensino é essencial. 

 

 

 



 

Figura 4: Gráfico mostrando como os professores veem sua relação de amizade com os alunos. 

 

Elaborado pelos autores (2018). 

 

 Dos entrevistados, 16,4% enxergam a escola como um espaço para aprendizagem 

formal e 83,6% relaciona está aprendizagem a afetividade, por meio de trocas afetivas (figura 

5). 

 No estudo de Souza (1997) percebe-se a importância da afetividade em sala de aula, 

ele intervém em uma turma que é considerada de alunos mal-educados, indisciplinados e 

rebeldes, através de uma técnica de desenho, para descobrir o propósito dos sentimentos 

demonstrados pelos alunos, eles mostraram situações constantes de insatisfação mútua, 

agressão, punição e indisposição física. Que comprova a influência positiva do uso de 

afetividade em sala de aula. 

 

Figura 5: Gráfico mostrando a visão do professor referente a escola e suas funções. 

 

Elaborado pelos autores (2018). 

 



 

Selecionamos alguns relatos dos docentes por níveis de ensino, aqueles que melhor 

representaram práticas de professores amoristas: 

Professor(a) 1 (Educação Infantil) - Uma aluna de 5 anos com problemas de 

indisciplina, fugia da sala, batia nos colegas, subia na mesa e derrubava as cadeiras, 

se negava a participar das atividades. Em todas essas situações eu sempre me 

mantive calma, tentava conversar, mostrava os limites sobre a convivência na escola 

e quando ela se acalmava, eu a abraçava, colocava ela no meu colo e escutava o que 

ela sentia no momento. Foi muito difícil, mas ela melhorou bastante seu 

comportamento na sala e hoje é a aluna mais carinhosa comigo. O que ela precisava 

era de atenção e carinho. 

 

Professor(a) 2 (Séries iniciais) - Um aluno chegou muito agressivo, não 

queria entrar na sala, quando entrou começou a mexer com os colegas, xingou, quis 

brigar, enfim tumultuou toda a aula. Chamei-o para fora abracei-o e disse: eu sei 

como está se sentindo, é muito ruim sentir isso, vamos conversar em outro espaço. O 

menino me olhou e chorou muito. Então descobri que o pai havia sido preso pela 

manhã, na frente dos filhos. O acolhimento é fundamental ao processo educativo. 

 

Professor(a)3 (séries finais) - Uma frase dita por um aluno na última semana 

me marcou: “O mundo precisa de mais pessoas como você. Escola é lugar para criar 

laços, é espaço pra quem gosta do ser humano.” Os alunos me respeitam porque têm 

receio em me magoar, há vínculo, há relação. Não autoritarismo. 

 

Professor(a)4 (séries finais) - Quando iniciei na rede estadual tive um aluno, 

em um 8° ano de uma escola de periferia, o rapaz era muito revoltado com a escola e 

com a família, para piorar a situação - a região onde ele morava estava no centro da 

Guerra do tráfico. O resultado de tanta revolta foram notas baixíssimas e reprovação. 

No ano seguinte, em um trabalho conjunto com uma outra professora, realizamos 

uma abordagem mais afetiva com ele - dando conselhos e conversando sobre 

situações da vida - o resultado foi que após essa abordagem acabou a revolta e o 

rendimento escolar ficou excelente. Atualmente ele faz ensino médio em outra escola 

e tem um estágio - sempre que vejo ele na rua pergunto como está e cobro que 

continue na linha, tenho orgulho dele! 

 

Professor(a) 5 (Ensino médio) - Um acontecimento que foi marcante para 

mim até o momento foi o reconhecimento de um aluno do ensino médio. Esse aluno 

era super quieto e era intitulado pelos os outros professores como "louco". Todo o 

final de aula ele vinha conversar comigo sobre os mais diversos assuntos 

relacionados a Biologia. Terminado o ensino médio ele prestou o vestibular para a 

UFRGS e passou. Esse aluno me mandou uma mensagem me agradecendo pela minha 

dedicação nas aulas de Biologia e por estimula-los a ingressar na pesquisa. Ele disse 

que se inspirou nas minhas aulas para ingressar no curso de Biomedicina e sentia -se 

muito grato por isso. 

Professor(a) 6 (Ensino superior) - Tive uma aluna mais velha do 10º período 

que demonstrou enorme carinho e gratidão por todo aprendizado sobre Arquitetura. 

Foi o nosso único contato durante todo o curso. A devolutiva da turma foi tão 

especial que até me escolheram dentre os professores homenageados do curso, 

durante a formatura. 

 

Chalita (2004) descreve a importância do educar para preparar o aluno para vida, que 

vai além da transferência de conhecimento, consiste de autonomia e felicidade, e deve estar 

ligada ao afeto e ao amor, os relatos dos professores amoristas mostram nas mais variadas 

idades diferentes de discentes atendidos, em situações diversas e distintas umas das outras o 

quanto o carinho, o amor e a cumplicidade do professor com o aluno mudaram situações e 

estavam intimamente ligadas a aprendizagem dos sujeitos. 



 

Por meio das entrevistas percebemos que as instituições de ensino tem docentes de 

diferentes perfis em atuação, todos agem da maneira que julgam correto para manter a 

disciplina e a aprendizagem no ambiente em que lecionam, felizmente a grande maioria se vê 

como professor com perfil afetivo ou realizando ações que demonstrem isto, o que já é 

interessante, todos buscam um mesmo objetivo, o da aprendizagem, quando isto pode ser feito 

de maneira mais leve e atingindo resultados significativos o trabalho torna-se mais 

gratificante e facilita a atuação docente, que foi demonstrado por meio dos relatos, que 

mostram alegria do docente em relação aos vínculos de afeto estabelecidos. 

 

4. Considerações finais 

Por meio deste estudo trouxemos argumentos que demonstram a importância de uma 

estratégia pedagógica envolvendo práticas de amorismo no cotidiano escolar, onde 

professores amoristas buscam melhora e qualidade na aprendizagem, por meio de pequenas 

interferências pessoais com seus alunos, buscando compreender melhor o que cada necessita a 

nível de atenção e afeto, para que isso influencie significativamente na sua aprendizagem. 

Sabemos das limitações impostas no sistema escolar atual, mas esperar que o sistema 

mude, que tenhamos menos alunos para atender por turma, mais ajuda especializada em casos 

que se fazem necessário, mais participação das famílias é como esperar que uma utopia se 

torne realidade do dia para a noite, enquanto educadores precisamos acreditar no nosso 

trabalho e buscar estratégias para melhora-lo, inclusive para que o próprio docente sinta-se 

bem no ambiente escolhido para a vida profissional, estabelecer laços afetivos e humanizar o 

processo de ensino aprendizagem é sem dúvida algo que todo docente deveria estar disposto a 

experimentar. 

Ao nos depararmos com relatos mais afetuosos nos primeiros níveis de ensino da 

educação básica, que seriam, a educação infantil, as séries iniciais e finais do ensino 

fundamental, percebemos que os laços afetivos vão se perdendo um pouco quando o aluno 

entra para fase adulta, pois no ensino superior, por exemplo, vemos mais relatos voltados 

exclusivamente a aprendizagem, sem levar em consideração a afetividade de fato, muitos 

docentes que atuam no ensino médio e superior optaram por não relatar nenhuma situação na 

sua trajetória envolvendo afeto. Uma das causas disto vem a ser a falta de formação inicial e 

continuada dos docentes atuais voltada a afetividade, a graduação e os principalmente os 

cursos de pós graduação são muito voltados a conhecimentos técnicos, deixando uma grande 

lacuna na formação de um profissional humanista e afetuoso, que irá trabalhar por muitos 



 

anos diretamente com pessoas, que trazem consigo uma vida inteira de bagagem e um desejo 

de aprender. 
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